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RESUMO 

No cerrado o uso de plantas de cobertura é ainda mais importante devido aos altos índices 

de radiação solar, à erosão eólica e o aumento de infestação por plantas daninhas. A 

implantação dos sistemas de culturas com capacidade de cobertura do solo, deve ser 

avaliada através de critérios técnicos, dentre os quais o principal, engloba a seleção de 

espécies vegetais, as quais devem estar adaptadas as condições climáticas da respectiva 

região, bem como deve atender aos anseios do produtor rural. Diante deste cenário, o 

presente trabalho apresentou como objetivo avaliar a produção da biomassa e matéria 

seca de diferentes plantas de cobertura. O delineamento utilizado foi o de blocos 

casualizados com 5 tratamentos e 6 repetições. Os tratamentos constituíram de 

testemunha (sem cobertura), Brachiária brizanta, Sorghum sudanense, Crotalária 

ochroeuca e MIX cada parcela experimental foi composta de 9 m2 de área (3 x 3m). 

Foram avaliadas a matéria fresca e matéria seca de plantas e de plantas daninhas. Para 

avaliação da biomassa verde foi empregada balança de precisão com 4 casas decimais. 

Para avaliação da matéria seca as plantas coletadas foram colocadas em estufa com 

temperatura a 65 ºC por 72 horas. Os dados coletados foram submetidos a análise de 

variância a P<0,05. Nos tratamentos onde verificou diferença estatística aplicou-se o teste 

Tukey a 5% de probabilidade empregando o software estatístico Minitab® 18. A cobertura 

com Sorghum sudanense proporcionou maior produção de biomassa de cobertura. O 

tratamento MIX reduziu a riqueza e a biomassa de plantas daninhas na área auxiliando 

assim o seu controle. 

 

Palavras-chave: biomassa, compactação, fertilidade do solo, leguminosas, 

produtividade. 

 

ABSTRACT 

In the Cerrado, the use of cover crops is even more important due to high levels of solar 

radiation, wind erosion and the increase in weed infestation. The implementation of crop 

systems with soil cover capacity must be evaluated using technical criteria, among which 

the main one encompasses the selection of plant species, which must be adapted to the 

climatic conditions of the respective region, as well as meeting to the desires of the rural 

producer. Given this scenario, the present work aimed to evaluate the production of 

biomass and dry matter from different cover crops. The design used was a randomized 

block design with 5 treatments and 6 replications. The treatments consisted of control 

(without coverage), Brachiaria brizanta, Sorghum sudanense, Crotalaria ochroeuca and 

MIX, each experimental plot was composed of 9 m2 of area (3 x 3m). The fresh matter 

and dry matter of plants and weeds were evaluated. To evaluate green biomass, a 

precision scale with 4 decimal places was used. To evaluate dry matter, the collected 

plants were placed in a greenhouse at 65 ºC for 72 hours. The collected data were 

subjected to analysis of variance at P<0.05. In treatments where a statistical difference 

was found, the Tukey test was applied at 5% probability using the Minitab® 18 statistical 
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software. Coverage with Sorghum sudanense provided greater production of cover 

biomass. The MIX treatment reduced the richness and biomass of weeds in the area, thus 

helping to control them. 

 

Keywords: biomass, compaction, soil fertility, legumes, productivity. 

 

 

RESUMEN 

En el Cerrado, el uso de cultivos de cobertura es aún más importante debido a los altos 

niveles de radiación solar, la erosión eólica y el aumento de la infestación de malezas. La 

implementación de sistemas de cultivos con capacidad de cobertura del suelo debe ser 

evaluada mediante criterios técnicos, entre los cuales el principal abarca la selección de 

especies vegetales, las cuales deben adaptarse a las condiciones climáticas de la respectiva 

región, así como satisfacer los deseos de la población. productor rural. Ante este 

escenario, el presente trabajo tuvo como objetivo evaluar la producción de biomasa y 

materia seca de diferentes cultivos de cobertura. El diseño utilizado fue el de bloques al 

azar con 5 tratamientos y 6 repeticiones. Los tratamientos consistieron en testigo (sin 

cobertura), Brachiaria brizanta, Sorghum sudanense, Crotalaria ochroeuca y MIX, cada 

parcela experimental estuvo compuesta por 9 m2 de área (3 x 3m). Se evaluó la materia 

fresca y la materia seca de plantas y arvenses. Para evaluar la biomasa verde se utilizó 

una escala de precisión con 4 decimales. Para evaluar la materia seca, las plantas 

recolectadas se colocaron en un invernadero a 65 ºC durante 72 horas. Los datos 

recopilados se sometieron a análisis de varianza a P<0,05. En los tratamientos donde se 

encontró diferencia estadística se aplicó la prueba de Tukey al 5% de probabilidad 

utilizando el software estadístico Minitab® 18. La cobertura con Sorghum sudanense 

proporcionó una mayor producción de biomasa de cobertura. El tratamiento MIX redujo 

la riqueza y biomasa de malezas de la zona, ayudando así a controlarlas. 

 

Palabras clave: biomasa, compactación, fertilidad del suelo, leguminosas, 

productividad. 

 

 

1 INTRODUÇÃO 

 

A proteção do solo com plantas de cobertura é pratica vantajosa, principalmente 

durante a entressafra das culturas, no cerrado esta prática é ainda mais importante devido 

aos altos índices de radiação solar, à erosão eólica e o aumento de infestação por plantas 

daninhas no período de pousio (Balbinot Júnior et al., 2008).  

O manejo agrícola convencional com adoção de práticas agrícolas 

não­conservacionistas tem provocado o aumento de doenças, pragas e plantas invasoras, 

levando assim a necessidade de maior mão-de-obra, equipamentos e defensivos, o que 

impacta custos e provoca danos ao meio ambiente. Desta forma, estratégias como manejo 

do solo, rotação de culturas e emprego de espécies de cobertura, contribuem para melhoria 

da estrutura tisica, química e biológica do solo, permitindo o incremento de produtividade 
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e maior ganho financeiro pelos produtores rurais (Alvarenga, 1996). 

O clima da região Centro-Oeste é caracterizado por um inverno seco, com 

diminuição do fotoperíodo, o que estorva a produção de plantas nesta estação do ano. 

Desta forma, a produção de plantas com capacidade de cobertura do solo implantadas nos 

meses de março e abril tem sido um dos principais desafios aos produtores do cerrado e 

adjacentes (Alvarenga et al., 2001).  

Dentre os beneficios no uso de sistemas adequados para a rotação e sucessão de 

culturas, destacam-se o equilíbrio de rendimento de grãos, a quebra de ciclo de pragas e 

doenças, a redução de plantas daninhas, a modificação na forma de extração de nutrientes 

com uso de espécies com diferentes sistemas radiculares, e a manutenção nas condições 

fisicas do solo (Rego, 1994). Segundo Fiorin (1999), a deposição de matéria orgânica no 

solo a longo prazo, garante uma maior permanência, variando de acordo o tipo de mátria 

orgânica, grau de decomposição, abundância, composição química (relação C/N) e nível 

de contato com solo. 

As plantas de cobertura apresentam a capacidade de fixar dióxido de carbono 

(CO2) da atmosfera, colaborando para o incremento de resíduos vegetais e a retenção de 

carbono no solo, se tomando importante alternativa para o aumento da capacidade de 

dreno de CO2 atmosférico, contribuindo desta forma para a redução do aquecimento 

global (Amado et al., 2001; Bayer et al., 2006).  

A implantação dos sistemas de culturas com capacidade de cobertura do solo, deve 

ser avaliada através de critérios técnicos, dentre os quais o principal, engloba a seleção 

de espécies vegetais, as quais devem estar adaptadas as condições climáticas da respectiva 

região bem como deve atender aos anseios do produtor rural (Silva e Rosolem, 2001 ). 

Chaves e Calegare (2001 ), relatam também que estas devem apresentar boas condições 

de desenvolvimento em solos com baixa e média fertilidade e possuir boa capacidade de 

adaptação a solos com pH baixos. As espécies de cobertura devem apresentar rusticidade, 

desenvolvimento inicial acelerado e alta produção de biomassa na estação da seca 

(Amado et al., 2002). 

Bruno et al. (2017) relata que para isto, necessitam ser analisados fatores como 

planta, e que está apresente bom desenvolvimento nestas condições e oferece as condições 

mínimas de proteção do solo, com capacidade de melhorar as propriedades fisicas, 

químicas e biológicas do solo, para que assim possa definir qual a espécie utilizar. 

Diante deste cenário, o presente trabalho tem como objetivo avaliar a produção da 

biomassa e matéria seca de diferentes plantas de cobertura o município de Cristalina- GO 
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de forma a selecionar a melhor planta de cobertura para a segunda safra local e analisar o 

impacto destas plantas de cobertura sobrea riqueza e biomassa de plantas daninhas. 

 

2 METODOLOGIA 

 

O experimento foi conduzido na área experimental do Instituto Federal Goiano 

Campus Cristalina, no município de Cristalina-GO com altitude de 1080 m. O clima na 

região enquadra-se no tipo AW, característico dos climas úmidos tropicais, com duas 

estações bem definidas, seca no inverno e úmida no verão, com precipitação média anual 

entre 1200 e 1800 mm. A variação dos elementos climáticos temperatura máxima, 

mínima, méda e precipitação durante a conduição do experimento está representada na 

Figura 1 abaixo. 

 

Figura 1. Dados de precipitação durante o período da condução do experimento (04 de fevereiro a 14 de 

abril de 2023) (Cristalina-GO-2023) 
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Para a implantação do experimento foi realizado o preparo da área com duas 

arações e uma gradagem niveladora, o delineamento utilizado foi o de blocos casualizados 

com 5 tratamentos e 6 repetições. Cada parcela experimental foi composta de 9 m2 de 

área (3 x 3m). O delineamento utilizado foi o de blocos casualizados com 5 tratamentos 

e 6 repetições. O plantio foi realizado no dia 04/02/2023 na área experimental. Os 

tratamentos costituiram de testemunha (sem cobertura), Brachiária brizanta, Sorghum 

sudanense, Crotalária ochroeuca e MIX cada parcela experimental foi composta de 9 m2 

de área (3 x 3m). O espaçamento entre linhas e a quantidade de sementes utilizados estão 

descritos na Tabela 1 abaixo. Os tratos culturais utilizados foram de forma manual.  

 

Tabela 1.  Relação dos tratamentos e quantidade de sementes utilizados em um hectare 

Tratamentos Culturas Espaçamento (cm) Sementes Kg/ha 

1 Testemunha - - 

2 Brachiária brizanta 50 15 

3 Sorghum sudanense 50 12 

4 Crotalária ochroeuca 50 10 

5 MIX 50 15 

 

O solo utilizado no experimento foi classificado como argiloso, sendo que para 

o seu preparo foi realizada uma análise química, segundo métodos propostos por Raij 

and Quaggio (1983) para verificar os níveis de nutrientes presentes (Tabela 1). A 

aplicação de calcário e as adubações d eplantio e cobertura foram realizadas em todas 

as planats de cobertura e na testemuinha, foi empregada a dose recomendada para a 

cultura de S. sudanense como referência para as adubações, por ser a cobertura mais 

exigente, conforme o Boletim 100 (Raij et al., 1997). 

Tabela 2 - Resultados da Análise Química do Solo (Cristalina, 2023). 

pH (CaCl2) P K S Ca2 Mg2+ Al+3 H + Al M.O 

5,39 
mg/dm3 cmolc dm-3 dag kg-1 

0,80 29,76 2,42 1,38 0,30 <0,1 1,98 0,77 

SB CTC V B Cu Fe Mn Zn SiO2 

% cmolc dm-3 % mg/dm3    mg.kg-1 

6,58 3,74 47 0,25 <0,01 48,59 3,07 0,99 13,7 

 

A avaliação da matéria fresca das plantas de cobertura foi relaizada pela roçagem 

rente ao solo de todas as plantas da respectiva espécie na área útil da parcela experimental. 
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Para avaliação da biomassa e riqueza de plantas daninhas no centro da parcela 

experimental em uma área de 1m2 (1 x 1m) foram coletadas todas as espécies e 

primeiramente pesadas e após separadas a nivel de espécies para avaliação da riqueza. A 

avaliação da matéria fresca das plantas de cobertura e da biomassa e riqueza das plantas 

daninhas foi realizado em 14/04/2023 aos 70 dias após o plantio. 

Para avaliação da biomassa verde foi empregada balança de precisão com 4 casas 

decimais. Os dados coletados foram submetidos a análise de variância a P<0,05. Nos 

tratamentos onde verificou diferença estatística aplicou-se o teste Tukey a 5% de 

probabilidade empregando o software estatístico Minitab® 18 (Minitab 18 Statistical 

Software). Os gráficos climatológicos foram traçados com a ajuda do software Sigma 

plot versão 12.5. 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

A produtividade de biomassa acumulada pelas coberturas está apresentada na 

Figura 2. A vegetação espontânea, presente no tratamento testemunha apresentou 

biomassa semelhante a observada para Brachiária brizanta, Crotalária ochroeuca e MIX 

(figura 2). O bom desenvolvimento da vegetação espontânia em relação as plantas de 

cobertura podem estar associadas conforme Cavalcante et al., (2012) a alta adaptação da 

vegetação às condições do ambiente, pois a área para a implantação do experimento 

estava em pousio e ao manejo das plantas nas parcelas, uma vez que as sementes de das 

plantas de cobertura foram semeadas nas linhas enquanto a vegetação espontânea se 

desenvolveu de forma natural, ocupando toda a área útil, atreladas às condições climáticas 

de temperatura e precipitação observadas na figura 1.   

 O Sorghum sudanense propiciou uma biomassa de cobertura em relação aos 

demais tratamentos, entretanto o mesmo não diferiu do tratamento com MIX de plantas 

de cobertura (figura 2). Os valores de produtividade superior a 12 t ha-1 para o capim 

sudão e 9 t ha-1 para o MIX de planats de cobertura, são considerados excelentes para 

uma boa cobertura do solo (Alvarenga et al., 2001). O capim sudão (S. sudanense) é uma 

forrageira considerado uma espécie com adaptação a regiões secas e quentes, baixa 

fertilidade do solo, a solos ácidos, o que foi verificado na análise química representado 

na tabela 1. Portanto, constitui uma cultura com alta adaptabilidade ao ambiente, elevada 

produção de matéria seca, podendo ser utilizada como pastejo ou silagem, destacando-se 

assim da maioria das culturas forrageiras anuais (Bibi et al., 2010).   
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Figura 2. Biomassa de cobertura do solo por diferentes espécies e testemunha (Cristalina, GO, 2023). 

 

 

O tratamento testemunha apresentou maior riqueza de espécies de plantas 

daninhas em relação ao MIX, mas não diferindo das demais plantas de cobertura (Figura 

3). Estudos realizados por Silva et al. (2009) demonstram que o uso das plantas de 

cobertura tem efeito adicional sobre o controle químico de plantas daninhas, podendo as 

culturas de cobertura compor as estratégias de manejo das infestantes. Além disso, certas 

espécies empregadas como coberturas mortas, podem liberar aleloquímicos, que, por sua 

vez, exercem influência sobre a germinação e desenvolvimento de espécies de plantas 

infestantes (Jabran et al., 2015; Zhang et al., 2016). Desta forma, a presença de uma 

dessas espécies no mix pode contribuir para maior redução da população de plantas 

infestantes, mesmo que a produção de biomassa seja reduzida, pois apresenta 

aleloquímicos prejudiciais às espécies infestantes e eles são liberados ao solo em 

concentrações suficientes para inibir o desenvolvimento de espécies infestantes (Carvalho 

et al., 2021) 
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Figura 3. Riqueza de espécies de plantas daninhas em relação as plantas daninhas de cobertura (Cristalina, 

GO, 2023). 

 

A biomassa das plantas daninhas não diferiu entre si pelas espécies de plantas 

daninhas. Entretanto, a testemunha apresentou uma média superior (figura 4). Em estudo 

desenvolvido por Meschede et al. (2007), estes observaram que em avaliações realizadas 

em diferentes tipos de cobertura solo na região do cerrado apresentou boa supressão de 

plantas daninhas bem como uma maior cobertura de solo.  

Desta forma, podemos verificar que a utilização de plantas de cobertura de verão 

é eficiente no manejo da supressão de plantas daninhas, mas é dependente da espécie de 

cobertura. Vale ressaltar que o emprego de práticas isoladas de manejo como a rotação 

de culturas com planats de cobertura não é suficiente para o pleno controle de plantas 

daninhas, necessitando assim da adoção de outras ferramentas na tentativa de manter a 

população de diferentes espécies abaixo do nível de infestação capaz de comprometer o 

rendimento das culturas e também mantendo o banco de sementes sobre controle.   
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Figura 4. Biomassa de plantas daninhas em relação as plantas daninhas de cobertura (Cristalina, GO, 

2023). 

 

 

 

4 CONCLUSÃO  

 

A cobertura com Sorghum sudanense proporcionou maior produção de biomassa 

de cobertura. O tratamento MIX reduziu a riqueza e a biomassa de plantas daninhas na 

área auxiliando assim o seu controle. 
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